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Com Master no radar, CPMI ouviu 
presidente do INSS, Gilberto Waller
RETOMADA Um dos focos da CPMI do INSS em 2026 são empréstimos consignados por instituições fi nanceiras, 
incluindo a polêmica do Banco Master. Convocação de Lulinha é rejeitada, frustrando os integrantes da oposição

O presidente do INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro Social), 
Gilberto Waller Júnior, afirmou 
nesta quinta-feira (5) que o nú-
mero de reclamações recebidas 
de aposentados indicou que 
“algo estava errado” e “cheiran-
do mal” em relação à atuação 
do Banco Master na concessão 
de empréstimos consignados.

Segundo Waller, as suspei-
tas foram identificadas pelo 
INSS ainda em setembro do 
ano passado, antes da primeira 
fase da operação da Polícia Fe-
deral que mirou o Master, rea-
lizada em novembro de 2025.

“A gente verificou que ti-
nha algo errado com o Master. 
A gente entendeu que não tem 
como eles continuarem pres-
tando serviço aos nossos apo-
sentados e pensionistas com 
esse nível de reclamação”, disse 
Waller durante o depoimento.

Em outubro do ano passado, o 
INSS comunicou que não renova-
ria o Acordo de Cooperação Técni-
ca com o banco. O ACT havia sido 

assinado em 2020 com duração de 
cinco anos. “O INSS foi a primeira 
instituição a adotar alguma medi-
da contra o Banco Master”, disse.

O presidente do INSS negou 
ter tido reuniões com Daniel 
Vorcaro, dono do Master, mas 
afirmou que foram realizadas 
conversas com dirigentes e advo-
gados da instituição. “Eu nunca 
fiz uma reunião com o Vorcaro. 
Mas em 31 de outubro e 10 de 
novembro, eles participam de 
uma reunião, tentando fazer um 
termo de compromisso para sa-
nar as irregularidades”, afirmou.

Waller relatou que, ao ana-
lisar os contratos do Master 
sobre as operações de con-
signados, o INSS identificou 
problemas de controle, como 
entraves para identificar as 
assinaturas dos segurados.

“Na reunião, a gente pe-
diu para ver o contrato, por-
que achava que algo estava 
cheirando mal, algo estava 
ruim. E, quando mostrou es-
ses contratos, não tinha os 

elementos mínimos para a 
gente fazer o controle: não ti-
nha o valor emprestado, taxa 
de juro, custo efetivo”, disse.

O Banco Master foi liquida-
do em novembro de 2025 após 
o Banco Central verificar “grave 
crise de liquidez”. A instituição 
também entrou na mira das in-
vestigações da Polícia Federal 
por supostas fraudes financeiras.

“A gente oficiou o Master por 
duas vezes, antes da suspensão, 
antes da liquidação, para que 
ele juntasse o comprovante da 
regularidade dos contratos. 
Uma semana depois do último 
ofício nosso, vem a liquidação 
do Banco Master”, disse Waller.

Atual presidente do instituto, 
Waller assumiu o comando do 
INSS em abril de ano passado após 
revelado o esquema de fraudes en-
volvendo os benefícios de aposen-
tados e pensionistas. Neste ano, 
além dos descontos associativos 
ilegais, a CPMI do INSS mira tam-
bém investigar irregularidades 
nos empréstimos consignados.

AComissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investiga as fraudes 

do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) seguiu, na 
quinta-feira (5), com o depoi-
mento do presidente do INSS, 
Gilberto Waller Júnior. As 
fraudes no INSS foram reve-
ladas pelo portal Metrópoles.

Pela manhã, após a retoma-
da dos trabalhos da CPMI em 
2026 e a rejeição à convocação 
de Fábio Luís Lula da Silva (PT), 
o Lulinha, a oitiva de Waller teve 
início por volta das 11h30. Ele 
mostrou números dos ressar-
cimentos feitos até agora pelo 
INSS. São 6,3 milhões de con-
testações, com R$ 2,9 bilhões 
devolvidos a R$ 4,2 milhões 
de aposentados e pensionistas.

Um dos focos da CPMI do 
INSS são os empréstimos con-
signados oferecidos por insti-
tuições financeiras, incluindo 
a polêmica do Banco Master.

Segundo o presidente do 
INSS, seguidas reclamações 
contra o Banco Master fizeram 
com que não fosse renovado 
o acordo de cooperação técni-
ca após cinco anos — o acordo 
venceu em setembro de 2025.

“Por causa das reclamações 
dos nossos segurados, enten-
demos por bem não renovar o 
acordo de cooperação técnica. 
Isso muito antes de liquida-
ção do Master, muito antes de 
qualquer órgão de controle fa-
lar sobre o banco”, ressaltou.

O senador Carlos Viana 
(Podemos-MG), que preside a 
CPMI, abriu a sessão agrade-
cendo os trabalhos da CPMI 
em 2025 e projetando 2026. 
“A verdade terá consequências. 
Que Deus nos dê sabedoria, fir-
meza e coragem. E que o Brasil 
saiba: a verdade chegou. Ela 
(comissão) vai até o fim, e nin-
guém vai nos parar”, afirmou.

O relator da CPMI, deputado 
Alfredo Gaspar (União Brasil-AL), 
defendeu que o colegiado vá ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) para 
prorrogar os trabalhos, que tem 
prazo para encerrar em março. Crí-

tico do presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 
Gaspar disse não acreditar que o 
senador vá autorizar a prorroga-
ção da comissão por mais 60 dias.

Frustração
Durante a votação de reque-

rimentos, integrantes da opo-
sição da CPMI do INSS saíram 
frustrados nesta quinta, pois 
a intenção era aprovar a con-
vocação de Fábio Luís Lula da 
Silva, o Lulinha, filho do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), para depor ao colegiado.

Conforme mostrou o Metrópo-
les, na coluna de Andreza Matais, 
em depoimento à Polícia Federal 
(PF), um ex-funcionário de Antô-
nio Carlos Camilo Antunes, o “Ca-
reca do INSS”, Edson Claro, contou 
que o empresário pagaria uma me-
sada de R$ 300 mil para Lulinha — 
o objetivo seria que o filho do pre-
sidente abrisse portas no governo 
para a Cannabis World, a empresa 
de maconha medicinal do Careca.

As solicitações, apresentadas 
por deputados e senadores do 
partido Novo, buscam detalhar a 
movimentação financeira da ins-

tituição, incluindo contas, inves-
timentos e demais patrimônios 
registrados no sistema bancário.

O relator da comissão, de-
putado Alfredo Gaspar (União 
Brasil-AL), relatou, em dezem-
bro, que “várias instituições fi-
nanceiras parecem envolvidas, 
incluindo o Banco Master”. Se-
gundo o parlamentar, não há dú-
vidas de que a polêmica do ban-
co constará no relatório final.

Oitiva
O presidente do INSS, Gilber-

to Waller Júnior, foi nomeado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) em 30 de abril de 
2025. Ele é servidor de carreira da 
Advocacia-Geral da União. Wal-
ler afirmou que fez uma reunião 
virtual com o liquidante e com 
dois diretores do Banco Master.

Ele já havia informado que 
os repasses de empréstimos con-
signados do banco foram blo-
queados após o surgimento de 
suspeitas de irregularidades. O 
bloqueio é de cerca de R$ 2 bilhões 
e está relacionado a mais de 250 
mil empréstimos que estão sob 
análise do órgão de Previdência.

CPMI mira o Master
CPMI do INSS retoma trabalhos 
focada em empréstimos consig-
nados, com atenção ao Banco 
Master, alvo de polêmica;

Senador Carlos Viana leva à 
votação dois pedidos de que-
bra de sigilo fi scal e bancário 
do Master, apresentados por 
parlamentares do Novo;

Requerimentos buscam de-
talhar contas, investimentos 
e patrimônio do banco, para 
subsidiar análises e conclu-
sões técnicas da comissão;

Presidente do INSS, Gilberto 
Waller, será ouvido; bloqueio 
de R$ 2 bilhões em consigna-
dos do Master afeta mais de 
250 mil contratos.

Presidente do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), Gilberto Waller Júnior, no Senado em depoimento na CPMI do INSS

“Vimos que tinha algo errado”, diz Waller
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